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Maçã

Cebola

As cotações no mercado da maçã subiram na maioria dos

entrepostos atacadistas. Com as frutas completamente

acondicionadas nas câmaras frias sulistas, operadas pelas

companhias classificadoras, que detém o controle da oferta da

fruta, a tendência é de elevação de preços à medida que os

estoques forem consumidos (escassez cada vez mais elevada).

Assim, mesmo com a queda da demanda no fim do mês, os preços

subiram, e em várias Ceasas as elevações foram significativas. Essa

configuração marcará o mercado para essa fruta até o início da

colheita da próxima safra, em meados de fevereiro, com a

magnitude dos aumentos dependendo da aceitação da demanda e

da concorrência com frutas de época no fim do ano. Destaque para

as elevações na Ceasa/RS – Caxias do Sul (25,44%), Ceagesp –

Presidente Prudente (55,56%), Ceasa/SC – São José (33,4%) e

CeasaMinas – Belo Horizonte (19,1%).

Continua a escalada de preço do tomate em setembro. Na

semana em análise, observou-se aumento de 49,9% em relação à

agosto/26. Na Ceasaminas – Belo Horizonte o preço subiu 59,3%,

na Ceasa/SC – São José alta foi de 63,6% e na Ceasa/RJ – Rio de

Janeiro a evolução de preço foi de 55,6%, para citar apenas três

como exemplo. Limitação de oferta, com esgotamento de áreas

em ponto de colheita, com tomates verdes sendo direcionados

ao mercado e oscilação de preço diária. Na Ceasaminas – Belo

Horizonte, os preços subiram de R$3,00 o quilo foi para R$8,50

no dia 07/09. Tiveram declínio até 18/09 e depois atingiram novo

pico de preço no dia 25/09 (R$9,00 o quilo). É importante

destacar que mesmo com as oscilações de preço, os níveis de

preço encontram-se elevados.

Na comparação da semana em análise com a média de agosto, os

preços continuam mais altos. Desta feita, o percentual positivo na

média das Ceasas, chegou a 49,9%. Na grande maioria das Ceasas

do País os preços estão em alta, com destaque para a Ceasa/AL –

Maceió (+155,3%), para a Ceasa/BA – Salvador (+98,3%) e para a

Ceasa/PR – Cascavel (+77,2%). Pode-se ressaltar também o

aumento do preço médio nas Ceasaminas – Belo Horizonte

(+59,3%) e na Ceasa/RJ – Rio de Janeiro. No entanto, percebe-se

que durante a semana em análise os preços tiveram involução em

relação à semana anterior. Chuvas menos intensas possibilitaram

aumento na oferta possibilitando queda de preço.

Laranja 

Tomate

Os níveis de preço na semana em análise continuam mais

elevados do que os praticados em agosto. Em quase todas as

Ceasas o preço subiu, com destaque no mercado de Juazeiro/BA

(+56,0%), na Ceasa/SP – Campinas (+62,5%) e na Ceasaminas –

Belo Horizonte (+34,6%). A menor oferta sobretudo de São Paulo

e Minas Gerais, principais produtores atualmente, vem

provocando esse cenário. Chuvas nas regiões produtoras

dificultam a colheita, refletindo nos envios às Ceasas. Entretanto,

nos últimos dias da semana em análise, os preços cederam, porém

em pequena intensidade. Diminuição das chuvas e perda de

qualidade do bulbo, com a umidade excessiva, possibilitaram essa

situação.

As cotações no mercado da laranja novamente apresentaram

oscilações entre as Ceasas, com pequena tendência maior para

queda. O contexto subjacente está ligado a uma safra de média

para baixa no cinturão citrícola, com possíveis efeitos ainda

desconhecidos do super El Ninõ sobre a safra no maior parque

produtivo citrícola mundial. No entanto, até agora, com melhora

no regime de chuvas no mês e nas semanas anteriores, a

produtividade deverá aumentar: laranjas maiores e mais doces

devem crescer em número nos pomares. Em relação ao consumo,

os números no atacado e varejo devem permanecer estáveis, já

que a laranja está mais barata em relação aos anos anteriores em

todas zonas produtoras e novas rodadas de grandes diminuições

de preços tenderiam a não aumentar esse consumo. Destaque

para queda na Ceasa/BA – Salvador (-23,29%), Ceasa/RJ – Rio de

Janeiro (-11,75%) e Ceasa/RS – Caxias do Sul (-35,57%), além de

alta na Ceasa/TO – Palmas (11,11%).
As cotações apresentaram desvalorizações na maioria das

Ceasas analisadas, resultado da continuidade da boa oferta

nacional, embora próxima da estabilidade na semana em

análise. Sendo assim, o fator principal que explicou a redução

generalizada das cotações foi a diminuição da demanda,

esperada no fim do mês por causa da queda do poder aquisitivo

da população, mesmo com o aumento do calor. A principal

região fornecedora da fruta no período, Uruana/GO, exibiu

fornecimento estável às Ceasas. A colheita nessa região deverá

aumentar nas próximas semanas, até atingir o pico produtivo

em outubro, o que favorecerá o aumento da oferta nacional e a

queda de preços. Já em nas regiões produtoras de São Paulo e

da Bahia, o plantio está avançado. Destaque para a queda na

Ceagesp – Presidente Prudente (-30,77%), AMA/BA – Juazeiro (-

45,51%), Ceasa/RS – Caxias do Sul (-28,85%) e Ceasa/PE –

Caruaru (-34,78%).
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Fonte: Conab/Ceasas

FORAM CONSIDERADAS PARA ESTE RESUMO AS INFORMAÇÕES DISPONIBILIZADAS POR 26 CENTRAIS DE ABASTECIMENTOS: AMA/BA -

JUAZEIRO, CEAGESP - PRES. PRUDENTE, CEAGESP - RIBEIRAO PRETO, CEAGESP - SAO PAULO, CEASA/AL - MACEIO, CEASA/BA - SALVADOR,

CEASA/DF - BRASILIA, CEASA/ES - VITORIA, CEASA/MA - SAO LUIZ, CEASA/MT - CUIABA, CEASA/PB - JOAO PESSOA, CEASA/PB - PATOS, CEASA/PE

- CARUARU, CEASA/PE - RECIFE, CEASA/PR - CASCAVEL, CEASA/PR - CURITIBA, CEASA/PR - FOZ DO IGUACU, CEASA/RJ - RIO DE JANEIRO,

CEASA/RN - NATAL, CEASA/RS - CAXIAS DO SUL, CEASA/RS - PORTO ALEGRE, CEASA/SC - FLORIANOPOLIS, CEASA/SP - CAMPINAS, CEASA/TO -

PALMAS, CEASAMINAS - BARBACENA, CEASAMINAS - BELO HORIZONTE

Preços em baixa

CEASAMINAS - UBERABA #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! AMA/BA - JUAZEIRO; CEAGESP - ARACATUBA; CEAGESP - ARARAQUARA; CEAGESP - BAURU; CEAGESP - FRANCA; CEAGESP - MARILIA; CEAGESP - S J DOS CAMPOS; CEAGESP - SAO JOSE RIO PRETO; CEAGESP - SAO PAULO; CEAGESP - SOROCABA; CEASA/BA - SALVADOR; CEASA/CE - FORTALEZA; CEASA/DF - BRASILIA; CEASA/ES - VITORIA; CEASA/GO - GOIANIA; CEASA/MA - SAO LUIZ; CEASA/MS - CAMPO GRANDE; CEASA/MT - CUIABA; CEASA/PB - JOAO PESSOA; CEASA/PB - PATOS; CEASA/PE - CARUARU; CEASA/PE - RECIFE; CEASA/PR - CASCAVEL; CEASA/PR - CURITIBA; CEASA/PR - FOZ DO IGUACU; CEASA/RJ - RIO DE JANEIRO; CEASA/RN - NATAL; CEASA/RS - CAXIAS DO SUL; CEASA/RS - PORTO ALEGRE; CEASA/SP - CAMPINAS; CEASAMINAS - BARBACENA; CEASAMINAS - BELO HORIZONTE; CEASAMINAS - UBERABA
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Variação de Preços - Cenoura
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Variação de Preços - Manga
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Variação de Preços - Melão Amarelo 

CEASA/TO- PALMAS CEASA/MT- CUIABÁ
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Variação de Preços - Quiabo

CEASA/PB- JOÃO PESSOA CEASA/ES- VITÓRIA

CEAGESP- SÃO PAULO CEASA/SP- CAMPINAS


